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ENTREVISTA TERESA LEAL COELHO presidente da Comissão de Orçamento Finanças e Modernização Administrativa

Já sabemos tudo sobre
os créditos ruinosos
Presidente da COFMA entregou nesta quinta feira ao Ministério Público um relatório detalhado sobre
processos de decisão dos créditos ruinosos concedidos pelos bancos Está lá tudo diz a deputada

JOÃO PALMA FERREIRA

A despedida de Teresa Leal Coelho
como presidente daComissão Parla
mentar de Orçamento Finanças e
Modernização Administrativa
COFMA ficamarcadapela entrega
aoMinistérioPúblicodaextensa do
cumentação sobre as dívidas bancá
rias ondealémdosgrandesdevedo
res está todo o processo interno dos
bancos relativo àaprovação dos cré
ditos concedidos Deputada do PSD
defendequeasituaçãodosdevedores
está ao abrigo do segredo bancário e
de Justiça mas a listagem dos qua
dros e técnicos bancários que anali
saram as condições de atribuição de
créditos e as respetivasgarantias não
está sob segredo bancário defendeu
em entrevista ao Jornal Económico

Qualéograu de detalhe
quea informação reservada
temsobreasgrandesdívidas
Orelatórioédetalformaexaustivo
queconsideroqueéumaenormevi
tória mais um passo em frente da
COFMA na transparência pretendi
da para a banca O relatório que nos
foi entregue pelo Banco de Portugal
BdP é extraordinariamente exaus
tivo E tem que ser analisado ponto
porponto Muitadamatériado rela
tório não está sob nenhum segredo
Temos que preservar o segredo de
supervisão e o segredo bancário tal
comoestáestabelecidonalei Porém
há muitos elementos que constam
do relatório mas que não estão sob
nenhum dos segredos Dou o exem
plo da lista de grandes devedores
Comalei atual não podemos revelar
os grandes devedores O âmbito e o
alcancedo segredobancáriopode ser
modificado para tentar aprofundar
cada vez mais a transparência e o es
crutínio no que diz respeito aos de
vedores embora tenhamosque fazer
sempreocontrapesoentreosinte
ressespúblicoseosparticulares As
pessoas também têm de ter garantia
da preservação de alguns dados da
suavidaprivada Estasemanaentre
go o relatório aoMinistério Público
juntamentecomum memo dapre
sidente da COFMA que explica o
queestádentrodosegredobancário

edejustiçaeoquenãoéabrangido
por segredo bancário Já tenho os
mecanismos que precisava para ga
rantir asegurança portantoatéao fi
nal destasemanainicioo processode
remissãodorelatórioparaoMinis
tério Público Mas a totalidade dos
documentos serão entregues na se
mana seguinte porque épreciso ter a
identificação e credenciação das pes
soas quevãoaceder aeste relatório

Depoisdisso
nadaficaránamesma
Julgoquecomaquiloqueseavançou
nosúltimosanos –enãofalosónos
últimos quatro apesar de estarmos a
fazer o balanço desta COFMA
nada nunca mais será o mesmo As
pessoas oscontribuintes oscida
dãos terão cada vez mais necessida
dede ter informaçãosobreabanca

Oreguladoracabouporceder
todaainformaçãoàCOFMA
No relatório que recebemos os ele
mentos estão lá todos Mas o relató
rio não é público É do conhecimen
to de alguns deputados da COFMA
nãodemuitos Quandorecebiorela
tóriodoBanco de Portugal aprimei
rapreocupação que tive foi inviabili
zarqualquerfugadeinformaçãonão
identificada Pedi uma pesquisa so
bre softwares que dessem essagaran
tia e acabamos por adquirir um
software israelita que nos deu toda a
confiança Este software nãosófaz
com que qualquer saída de docu
mento seja rastreada como a marca
de água fica em toda a documenta
ção Foi um softwarequemedeuga
rantia suficiente Com este software
quem toca naquilo fica com o seu
nomelá Estafoiadiferença Maso
número depessoas que acederam foi
mínimo

Ainformação
émuito detalhada
Para dar uma ideia há informações
suportadas por mais de 400 páginas
de Excel Isto para dizer o grau de
minúcia Está lá tudo Tudo E mais
umavez naCOFMA nósprecisa
mos de recursos depessoas suficien
tesparaextrairdosdocumentosob
tidos toda a informação relevante
precisamente para habilitar os depu
tados a fazerem o seu trabalho Faz
se a pergunta os grandes devedores

estão lá todos no relatório Sim es
tãolátodos Éaperguntaquemais
suscita interesse relativaaosgrandes
devedores Noentanto háoutraper
gunta que nunca me fizeram até
hoje é se os grandes decisores estão
lá todos E sim os grandes decisores
estãolátodos Masnãooiçonin
guém perguntar quem são os gran
des decisores Mas se perguntassem
teriam a resposta porque não está
sobre segredobancário Ebem

Entãoquemsãoosgrandes
decisores
Julgoquenãoseránestemomento
quevoufazerestetipoderevelações
Agora tenho de referir que nenhum
grande devedor entrou num banco
comumapistola

Essescréditosforamautorizados
econcedidoscomprocessos
eprocedimentoslegais
Se são legais ou não são legais não
sei O relatório vai seguir paraoMi
nistérioPúblico Euaindanão remeti
o relatório ao Ministério Público e
ao Departamento de Supervisão do
BancodePortugal enãoremetipre
cisamente porque pedi uma adequa
ção do nosso sistema informático
porquequandooMinistérioPúblico
ouoDepartamentodeSupervisão
doBancodePortugal –nãosei
é que dentro do Banco de Portugal
está autorizado aaceder aos dados
eceberem o relatório vão sehouver
temosdetergarantiasdesegurança

da informação nos mesmos termos
queosdeputadostiverem Masjá
está estudado o mecanismo e até ao
final desta semana irei remeter esta
informação aoMinistério Público

Ouseja asalvaguardadosigilo
quefoi garantidaaonível
parlamentar tambémtem
desermantidanosorganismos
paraosquais siga o relatório
Naturalmente Mas há muita infor
mação que consta na lista do relató
rioquenãoestásobsegredodejusti
ça Por isso digo que terei uma nova
conversa onde pretendo explicar o
que está em causa nesta informação
liberta de segredo de justiça O que
significa que cada deputado ou cada
pessoaque tiver acesso àquela infor
mação pode divulgá la porque
como digo não está sujeita a nenhu
mapenadeprisão

Nouniverso dosgrandes
decisoresestão todas
ashierarquiasdabanca as
primeiras segundase terceiras
linhasdo setor queconcederam
autorizaçãoàsoperações
decrédito queposteriormente
entraramemincumprimento
Estão Sim Exaustiva Por isso é que
é tanta a informação Porque tudo é
muito exaustivo muito minucioso
no relatório

Nãoserásóainformação
sobreo total emdívidarelativo
adeterminado clientebancário
mastodooprocessode
autorização dos financiamentos
atribuídos comosnomes
dosresponsáveis bancários…
Quemdecidiu Sejaquem for grande
devedor sabe se quem decidiu cada
parcela de crédito que lhe foi conce
dida Quem aprovou as garantias
Toda essa informação está lá Por
tanto aquele relatório éumrelatório
que permitemuitaavaliação

Nesseprocessodeconcessão
decrédito queterátramitações
não todasiguaisde bancopara
banco poder se ádizerquehá
casosdeconcessão debenesses
políticassubjacentesaos
empréstimosatribuídos
Os grandes devedores que estão no
relatório estão sob segredo bancário

Quando abrimos umjornalouquan
do vamos ao YouTube ou a um
qualquer site encontramos informa
ção nãodigoquesejatodaverdadei
ra mas hámuita coisa que está aí na
praçapública e quecrioualgum alar
me público e naturalmente há casos
que foram mais mediatizados A ra
zão pela qual nós defendemos cada
vez mais o escrutínio da banca e a
transparênciaéprecisamenteporque
no passado as relações entre alguma
banca e o poder político e as empre
sas e são sempre os mesmos bancos
quefazemnegóciocomoEstadonos
últimosanos –sãosempreosmes
mos –efazemnegóciocomoEstado
através das mesmas empresas do Es
tado –eraocasoda PTedeoutras–
nos últimos anos efetivamente nós
temos informação suficiente sobre
isso nem preciso de estar aqui a
elencá las Basta dizer isto São sem
preosmesmosbancosquefazemne
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gócios com o Estado e há um con
juntode relações – aliásháprocessos
judiciais por causa disso e processos
quecorremhábastantetempo Infe
lizmente na anterior legislatura
gosto de acentuar isto –apesarde
todooesforçoquefiznosentidode
criminalizar o enriquecimento ilíci
to que era um instrumento muito
eficiente para o combate à corrup
ção isso não foi possível Espero que
no futuro seja retomada essa crimi
nalização do enriquecimento ilícito
mas nós vimos o que se passou em
Portugal nos últimos anos e vimos
efetivamente que pessoas que não ti
nham modo de vida adequado não
tinham recursos financeiros adequa
dos ao seumodo de vida tinhamum
mododevidamanifestamente acima
damédia é evidente quemuita coisa
pelaportadocavalo se passounasúl
timas décadas emPortugal e por isso
há processos há denúncias pelos

meiosde comunicação social –é
ciso équesejam sustentadas natural
mente eháarguidoseatécondena
dos há processos mais complexos e
outros processos que são menos
complexos Mas reafirmo a necessi
dade de criminalização do enriqueci
mento ilícito que é um instrumento
muitoadequadoaocombate De
pois estemundo dabanca omundo
financeiro fechou se muito sobre si
próprio Se olharmos para quem fo
ramos gestores verificamosque sal
taram de bancoparabanco

Éumclube
Eu não lhe chamavaum clube Mes
moapesar dequase não teremdeixa
do entrar os elementos femininos…

Umclubemasculino…
…hoje as coisas estão a mudar Ti

vemos uma vice governadora do
Banco de Portugal E temos um

conjuntodemulheres em lugaresde
grande relevância Mas efetivamen
teeraummundofechado Haviaal
guma opacidade Nós tínhamos di
ficuldade em perceber como se fa
ziam os negócios como essas deli
berações eram tomadas e com que
garantias Mas hoje não podemos
deixar de concluir que essa era uma
prática instalada nalguma banca
Não quero generalizar nalguma
banca Por isso referi que houve
máspráticasemPortugal como
houve más práticas em outros paí
ses entre os quais os Estados Uni
dos Agora nos Estados Unidos jul
ga se e condena se em seis meses e
em Portugal estamos há cinco anos
à espera de um processo Mas sem
dúvidaque houvemáspráticas

No trabalho daCOFMAhouve
contributosdeváriosgrupos
parlamentareseaté sinergias
entredeputadosdeáreas
políticasmuitodiferentes
Comofoi possível conjugar
tantasdivergências
Todososgruposparlamentaresti
nham amesmavontade Hámatrizes
nos gruposparlamentares que são de
partidos de Governo Nós sabemos
que a responsabilidade com que tra
balham estas matérias tem uma na
tureza distinta da responsabilidade
com que trabalham outros grupos
parlamentares O grupo parlamentar
do PSD esteve nos anteriores quatro
anosemeiodegovernaçãoalidar
com a banca com grande eficiência
Porque o desmoronar do império do
BES resulta de um não dito por um
primeiro ministro chamado Pedro
Passos Coelho Terá sido porventu
ra o primeiro primeiro ministro
quedisse não aRicardo Salgado Fê
lo naturalmente por razões de se
riedade por razões de rigor e de res
ponsabilidade mas teve consequên
cias por causa disso Foi corajoso
nessa posição Não gosto nada quan
do sedizaumpolíticoque foi corajo
so porquefezoquetinhadeserfei
to Não gosto Detesto Mas agora
disse porque as pessoas dizem isso
quealguémfoi corajoso porque fez o
que tinha de fazer Pedro Passos
Coelho fez o que tinha de fazer E
por isso interrompeu o ciclo de opa
cidade no que diz respeito ao BES
Lidou comamaior das responsabili
dades nesta matéria É mais fácil a
um pequeno partido que não é tra
dicionalmente um partido do Go
verno exigir posições mais ousadas
Averdadeé quenenhumgrupo par
lamentarrevelouoquequerque seja
quenãoestásobresegredobancário
uma informação à qual têm acesso
Isto para dizer que emborahajama
trizes diferentes em razão da posição
relativade cadaumdosgruposparla
mentares e partidos na sociedade
portuguesa a vontade de escrutínio
edetransparênciafoicomumato
dos Porque no setordabanca a ne
cessidade destas injeções de capital
foi extraordinariamente nociva para
Portugal

AUDITORIA PUBLICADA EM DIÁRIO DA REPÚBLICA

Estou preocupada
com as imparidades
no Novo Banco

Teresa Leal Coelho considera necessário
aumentar o escrutínio às contas do Novo Banco
A presidente da COFMA Teresa
Leal Coelho manifesta se muito
preocupada com as imparidades do
Novo Banco Uma das críticas que
fazdirige se ànovaauditoria ao ban
co liderado por António Ramalho
que deixa de fora algumas recomen
daçõesdo Parlamento sobre operío
doapósavendaàLoneStar Ques
tionada pelo JE sobre a auditoria pe
dida pelas Finanças que não inclui
questões comoagestãode imparida
des e provisões a relação entre o
Novo Banco e a Lone Star e atuação
daComissão deAcompanhamentoe
do Fundo Resolução no controlo da
gestão do banco Teresa Leal Coe
lho diz avaliar essa situação com
umaenorme preocupação

Acho que se devem pedir contas
mais regularmente inclusivamentea
quem faz a supervisão da gestão do
Novo Banco defende A deputada
doPSDconsideraque omodelode
audições que foi implementado rela
tivamenteaoNovoBancoseriaade
quado se todaa informação estivesse
em cima da mesa desde o primeiro
dia e designadamenteno quediz res
peitoàquestãodasimparidades

Entretodasasaudiçõesquetive
mosaoNovoBancohouveumare
ferência particularmente preocu
pante feita pelo presidente da Or
demdos Contabilistas – quetempor
missãofazeroescrutíniodaquiloque
se passanoNovoBanco Nessa audi
çãonaCOFMA acertaalturaafir
mou em tom de brincadeira até
lhes pergunto se não estão aqui a re
gistar imparidades amais Isso épar
ticularmentepreocupante realça

A deputada social democrata jus
tifica que esta é uma questão parti
cularmente delicadaporqueoEstado
assumiuaté3 9 milmilhões de euros
as imparidades com a venda do
Novo Banco É uma situação que
me preocupa e em relação à qual de
vemos estar particularmente aten
tos sustenta
Teresa Leal Coelho realça ainda a

contribuiçãoqueaCOFMAteveno
escrutínio às contas da banca consi
derando que foirelevantenoproces
so de alteração de mentalidades com
que se avalia a atividade do setor fi
nanceiro

Osprópriosgestoresdabanca
não estavam habituados a termina
dosníveisdeescrutínioetranspa
rência ao abrigo de um conjunto de
instrumentosde sigilo e segredo que
são necessários Mas temos que en
contrarum equilíbrio como interes
se público destacou

A COFMA deu passos acentua
dos no que diz respeito não só à im
plementação de mecanismos de es
crutínio e transparência que in
fluenciaramtambémumaalteração
de mentalidades junto dos próprios
gestores bancários e da filosofia que
estava implementada nesse setor
acrescenta
Apesar de reconhecer que houve

muitomás práticasnabanca emPor
tugal estas não foramcaso isolado e
semelhantes episódios sucederam
em outros países europeus Ainda
assim Teresa Leal Coelho diz que
não diaboliza o financiamento e as
ajudas ao sistema financeiro porque
efetivamente era preciso salvar a
banca em Portugal e há casos de su
cesso

Aarquiteturado Fundo de Reso
lução foi pensadapara que os contri
buintes não injetassem dinheiro nos
bancos Quando falamos de injeção
do Estado que colocou capital na
banca estamos a falar de emprésti
mos que depois seriam recuperados
eataxasde juro elevadas refere

Estamos a falar de 23 8 mil mi
lhões de euros de 2007 a 2012 que
foram avançados pelo Estado e pelo
Tesouro Deste total 6 25 mil mi
lhões de euros foram para a Caixa
Geral de Depósitos A grande fatia
12 6milmilhões de euros foi repar
tida entre o BES o Banife o BPN E
para o BCP BPI e BPP foram 4 25
mil milhões de euros que já foram
recuperados aponta AAeJPF
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